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28 Costa DIARIO DA;T ARDE - IMPARCIAL - LITERARIO - NOTICIOSO Collaboradores 1 E DIVERSOS a “ii e 
Fa 
ESdds. ant s:0º> Que merecem attenção Repentinos... POSTAL ssa q Reto q . 7 Ea 2 ( É Sam OS aSsiymantes o ao Povo — (SEM METRO) REG Edtedo PO a popa De blusa cor de fogo, elegante, que eu escreva nas va- ca fins de D Saia preta mui bem talhada, retas do teu mimoso Eu Rins. melh dezembro, esta folha passa- Eu vi hoje ali na esquina, leque um lindo e s2p “ Melhor; ma deusa morena parada. samento de amor ? Que SEP como amentos, entrando para O an-) oderei eu escrever ? Eu que não Sm intel TRA feição graphica modifica- dissôniel o meu “vedor* de longe, Sen amor e nem preperênca “Soa. ectual ; é Rot ' lla parecia um typo imperial. | —Esperança, esse pharol scin- mé Elbito esm bastante ampliada - e enida-| Tag duo exolamei baixinho » | dllante, levanta se No forulo do Tg JO € capricho, e outras secções | E” mesmo: de mas taça Jos 1 [minh'alma e desapparece nas B Muito 1 , rag i di ç felicidade sa stria Interessarão a lavoura, o commer- MARIOLA. qa e gundo 

22) em por pirtes, letras, modas, sm ===: | Verão, O amor, esse “sol bri E geral, “Circo Chileno“ lhante já illuminon o deserto de E 24 "MOS corr minha alma pallida e amargu- EE fhraçol, vir espondentes em: Nova Lotzã, Seguiu para 8. João, ada. O amor, sorrin para mim Es “Man 2 Ma Albertina e outras localidades da B Vi +. [em uma poetiea noite de Julho, e, 1 Mente, DÓssa intenção AREA 0 a boa Vista, o aprecia- dugado o luar derramava ue “sa À o em hi “ elva os seus raios opalinos, 5/8 O, UM jornal moderno, a diario di (do Circo Chileno 1 ua feneceu ao despontar da au- a o do-Pinha , ario digno deu aqui alguns especta-|rora, (St) 68 sonhos do poeta tevar ES culos com success. e vi levantar na miseria ricos “pe hr eme te O nosso: tdesideratume, | UM CM EnCUeMao: Ji tra Mo E td) Je em deante as reforma io. Sepultamento fantasmas! da moite á lua” do eg pra 19929 $ 8 de assig: Iê 
q a . à BEEN MOS, pois q Foi sepultado hontem | inha alma hoje é morta para » 2 E antes + Me nossos presados e anti- |nesta cidade, o sr. Lau-[o amor. Minha alma é triste co- eme O: bons cam dai a ap ts mo o goivo que desabroehs 3 fim, que ns amigris da imprensa, ejrindo Ribeiro da Cunha, | beira de ur dio, e niver Nelho; hoá “apoiam as iniciativas progres- antigo morador do Pi-[é o symbolo A qa os 

r 4 A ' ; eng cantos são como o chorar Tefor Yontade para com o - nosso |nhal. da briza no eypreste, (06 assignaturas. pm Não, queridinha, não posso es- a eSCriptort e Carnet elegant crever a varetas. do E leque 
“*SCripto; m re e n Oras. Ptorto, desde 7 horas da ma- tarnet elegante . | um pensamento de amor ;eu nun A tard » emt, 4 di icã hada de sua di-fca fui amada, en não posso es-         
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Sem 

telephone, mandand Distração fazer o recebim, 
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deste diario, 

O, O nos- 

Foximo distribhiremos “um brinde àssignantes, 

Continnaremos a 

nstrada, e se os 
papel 

recursos 
assetinado, Publicas 

Ções literarias em prosa à secção galante, consa- 

» de quaesquer cidades, 

posiç 
gua pr hem como H M 

ento, [nhorita Dulce de 

|J 
pablicar aos !pharmacetitico e fazendeiro 
RABALHO, ali muito estimado. 

98 mais extensos dos nos-| Vibrantes, louvores, 

ogenitora, exma, ara. 
aria/ de Moraes, regres- 

son de-ltapira a bella 

5, 
filha do sr, tenente José Án- 
tonio de Moraes, 

* D. Maria de Moraes e a 
senhorita Dulce foram áquel- 
la cidade em visita ao sr. 

crever. 

Caxponeza. 
Pinhal, 29-11-1927. 

Salão Azul 
EE ss ' 

“Faz annos hoje a - exmo. 
sra. d. Laura del Guerra,   oão de Moraes Sobrinho, prendada esposa do 
eiado artista 
G 

uma con-   

Depitado Ferreira dllves 
Ontra iniciativa digna de 

que a 
“Cidade de Mogy-Guarsús 
pôz em pratica, foi homena- 
gear em sen ultimo numero 
o sympathico e prestigioso 
deputado pelo 7,0 districto, 

Será 
er ob; 

OrORO * Como é sempre, avoltadis- |nageado, Setvado nahora da impres- 

q semanaria, inigia- 
€ reformas de assignaturas: 

parlamentar 

de justiça da parte da 

thmeinsmo. 

“8sa edição, portanto, é es-| ST. coronel Ferreira Alves, 
Tresponder 4 bella “aecel- pe politico, de Mogymi. 

em formato grande sem- Admirador e amigo do va- 
I home- 

“O Trabalho en. [es 
dóssa com: prazer esse acto|| 0 

“Cie | aten 
ade de Mogy Guassú*, cuja | sua 

orientação applaude com en-| vantajoso, 

[o 
ceituadissima e grande fa- 
brica de moveis de luxo. 
que são vendidos para mui 
tas cidades do interior e até 
para a capital, 
—Pambem faz annos ho- 

je esexma. sra, d, Nina Fer- 
nana Novo, esposa do 
nosso aiigo er, Ignacio No- 
vo. : 

A's ânniversariantes envia- 
mos, parabens e votus de fe. 
licidades, 

amem 

A conmerciante que 
quizer júzer ne- 

amianto gOcio, vendendo à 
mercadoria por um preco 

deve publicar (os 
Peus annuncies nesta folha. 

  



    

“Livro de Ouro”, SON; 
Abrimos hoje nesta fo- 

lia um LIVRO DE OU: 
RO, para fazermos o re: gistro em galeria de hon- ra de todos “os nossos hons assignantes que re- 
formarem as suas assip- natiras desde já, para 
1922, 

“Amanhã publicaremos aqui os nomes de 4 cal valheiros que já attende- Tam ao nosso appelle, 

CINEMA 
Com extraordinaria con. Correncia realisou se hontem “espectaculo, colosso no Eden Theatro, tendo o bello Pregramma exhibido agra- dado, e muito, ja 

cia, Ê 
“Para amanhã, 

casa de diversões, 
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Trovando. Phrases 

assisten- E 

ae O TRABALHO - 
a e   

Doudo, 

Guve-me, 6 Poeta, 
Nada me “apraz me Esse poemeto que 

é breve à minha queixa : lhor do que ama endecha, Me agrada tanto... 
Tange a tua harpa,   8 que valor exprimas, ! * “RMMungando. rimas Gude Palpita 9 teu mavioso Canto! 

FP. Rusexs Mira, 

  im Serpentinas.. Lazaro Silveira   

Dunciada uma: deslumb nte soirée de arte, de cujo pro- Bramma constam alguas Films, de snecesso garantido, | ——l 
“O. Trabalho” om Campinas 

Amanhã Ou depois se- guirá para Campinas, em | Do serviço desta folha, 
representante de -n empreza jornalistica | pr Ennecionarios Publicos 

Em serviço da Prefeis 

um 

| tura. esteve hontem Nesta 
redacção 

Gardesani, 

da Camara. 

sr. Remo 
funccionario 

-Pambem “vein hoje do nosso” escriptorio, q ar. fenente Joaquim de Oliveira, norteiro do Gra- po Escolar, - 

É o numero , 
do 47 Vono | 18 da redação dó tloiaao msmo desta folha, 

Hutomovel especial 
Em automovel 1 

foi hoje a Caracol, 

da Vergueiro, fazendeiro |. 

osga | 

    e capitalista aqui residen-| 
ei cao 

— 
Viuva do sr. 

(SEM METRO) 
Silveira, residente 

Lá no Eden, hontem, na horinh. lem 8. Pan enviou-nos m 

Ro “que psi beij A ro; carta agradecendo a no- 
lita; de Y Ava, ticin que mo) falleci- 

“U recordei... fiquei Suspiroso, mento! do Ê Eni Dna 
Senti mesmo doce “Moção, Marido: 
ne. uma, Fentura,, infeliz, 

e 
o e quando beijei a mão “nella”, ] ij) 
Pt totem co Bolina ÇÕES, É 

ARLEQUIM Ms Nao CSA (SEM METRU) 8 Firestone e 
I ; preterido pesto Sonhei esta noite toda 

trames Es E mimo o Vestido lindo oe que” -Qualgu te parecia 
PeSa para anto rei! E Todo”, ER 
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Esquecen-to 

A" dona de Mim... ia 

E | 
em mim 

| 

crime até 

Esquecen to mai 
= NÃO mais ode 

Coração encerram com, a Esse mor que Viçoso. Seria, eu te Confesso, ; 
ii Esquecer.te 9 esquecer vo, 86 sea, Parca qi; Se 08 dias 

sur 
Floresceu. 

» uma loucura, 

unca Jarra adunca 
eu; 

Pam 
Da 

Encontragse: 

A8bim gp ra vid Para onde aa ii mesm, se 
Amar, 

pé dos Tasura O eu h d me Eve havia de e 

  

E, Diz Novaes. SUgan 
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